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Resumo: O projeto Universidade e 

sociedade: letras e história, saberes em 

movimento se dispôs  apresentar para os 

estudantes da rede pública do municipio de 

Cajazeiras e cidades da circunvizinhança, a 

exemplo de Nazarezinho  e Sousa a 

produção acadêmica  dos trabalhos de 

conclusão do curso de história da do CFP cuja 

premissa se enquadrava no ambito  da 

história local, a fim de relacionar a realidade 

vivenciada pelos alunos no que diz respeito 

aos conteúdos utilizados e seus escritos. 

Cada monografia apresentada em sala 

possibilitou debates e indagações a respeito 

das temáticas pertinentes ao lugar social dos 

alunos, produzindo trocas de aprendizado e 

socialização entre as turmas. 

Palavras-chaves: Monografias, história 

local, ensino de história, universidade, 

sociedade, culturas e meio ambiente. 

 

1. Introdução 

O projeto de extensão ‘’Universidade e 

sociedade: História, letras e saberes locais’’ 

reuniu estudos monograficos, no que diz 

respeito à história local de cada município 

selecionado para tratar dos temas 

escolhidos. A pretensão do trabalho como  

extensão consiste em apresentar em escolas 

públicas uma produção historiográfica que  

foca para estudos à concepção da história 

local, no intuito de exercer a função de 

compreensão dos alunos ao material 

escolhido. Os objetivos de cada monografia 

traz a percepção social de cada localidade 

escolhida para realização das pesquisas. 

Nesse sentido, quando das apresentações os 

alunos além de ouvirem sobre elas, também 

contribuíram nos debates, pois cada 

argumentação dizia a respeito as questões 

geográficas  e históricas na qual estavam 

inseridos, quer seja o bairro onde residia, nas 

cidades ou localidades em que suas experiências 

sociais e culturais  se assentavam. Cada 

monografia pretendia expor  tematicas da 

realidade local percebendo os fatores históricos  

transformados pela pesquisa  e  leitura histórica 

e social, potencializou debates a respeito das 

mudanças que ocorreram nas cidades, a 

exemplo do olhar de cada um, formando desse 

modo a assimilação  e percepçao das constantes 

alterações  no espaço geográfico, na cultural,  no 

meio social e econômico da cidade ou 

localidades. 

 

2. Metodologia 

A metodologia adotada nas apresentaçoes 

temáticas, combinou exposição e diálogo, 

proporcionando um ambiente de aprendizado 

dinâmico e participativo. Os alunos das enão 

apenas tiveram a oportunidade de se familiarizar 

com as temáticas abordadas, mas também 

desempenharam um papel ativo nas discussões, 

contribuindo com questionamentos, reflexões e 

perspectivas próprias. 
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O uso de monografias foi fundamental 

nesse processo, servindo como base 

para a construção do conhecimento e 

direcionando o percurso das atividades. 

A análise e discussão desses trabalhos 

acadêmicos possibilitaram não apenas a 

assimilação dos conteúdos, mas 

também a troca de experiências entre os 

participantes, incentivando o 

pensamento crítico e o 

desenvolvimento de habilidades 

argumentativas.  

Além disso, essa abordagem promoveu 

um aprendizado colaborativo, no qual o 

conhecimento não foi transmitido de 

forma unilateral, mas construído 

coletivamente, a partir das interações e 

contribuições dos envolvidos. Dessa 

forma, as oficinas se tornaram espaços 

de enriquecimento intelectual e troca 

mútua entre alunos e mediadores. 

3. Resultados e Discussões 

Os resultados alcançados pelo projeto 

se mostraram extremamente favoráveis, 

evidenciando o impacto positivo das 

atividades desenvolvidas. Cada 

apresesentação das temáticas,  

representou momentos e espaços de 

diálogos e experiências acerca da 

construção coletiva do conhecimento. 

A interação entre os participantes permitiu 

a valorização de diferentes perspectivas, 

promovendo um diálogo enriquecedor entre 

os envolvidos no que diz respeito a história 

local.Além disso, os espaços 

disponibilizados nas escolas demonstraram-

se adequados e acessíveis, possibilitando a 

integração da equipe pedagogica das 

escolhas, também escolhendo e sugerido as 

discussões e o pleno desenvolvimento das 

atividades planejadas cujas participação e 

interesse no debate estendeu-se para 

professores de outras materias a exemplo de 

professores de geografia, ciencias e  lingua 

portuguesa . 

A presença ativa dos profissionais 

envolvidos não só proporcionou reflexões 

significativas sobre a prática docente, mas 

também incentivou a busca por novas 

abordagens e metodologias 

educacionais.Nesse contexto, o projeto não 

apenas enfrentou desafios inerentes ao 

campo educacional, como também superou 

expectativas ao consolidar resultados 

expressivos. O envolvimento da equipe 

ampliou a compreensão sobre as demandas 

e potencialidades da extensão universitária, 

fortalecendo o vínculo entre teoria e prática 

e promovendo um impacto positivo tanto 

para os participantes quanto para a 

comunidade escolar.
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Figura 1 - Visita a fazenda Acauã no município de 

Aparecida - PB 

 

 

 
Figura 2 - Fazenda cauã, visita dos extensionistas e 

coordenadora 

 

 

 
Figura 3 - Apresentação da monografia’Entre 

memória e história: repensando o ataque das tropas de 

lampião a cidade de Sousa PB no ano de 1924 

escrita por Hélder Ferreira de Sousa.  

Figura 4 - Apresentação da monografia : 

’Entre memória e história: repensando o ataque das 

tropas de lampião a cidade de Sousa PB no ano de 

1924” de Hélder Ferreira de Sousa, na escola Dione 

Diniz de Oliveira Dias em São Gonçalo 

 

 

 
Figura 5 - Turma da EJA, momento final das 

apresentações. 

 

 

 
Figura 6 - Apresentação da monografia:O poder 

das águas: a bacia do Rio do Peixe e a formação 

do município de Sousa-PB até os dias atuais”. de 

Francisco Job das Chagas na escola Dionel Diniz 

de Oliveira Dias. 
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Exposição da monografia na escola profa. Dione Diniz de Oliveira Dias, escrita pelo graduado Francisco Job das Chagas ’’O 

poder das águas: a bacia do Rio do Peixe e a formação do município de Sousa-PB até os dias atuais. Cajazeiras, 2024’’ 

 

Discussão sobre   a questão ambiental  x crescimento urbano  e industrial  

desordenado dos municipios, a partir da  exposição do trabalho monográfico apresentado: O  Poder  das Aguas: a bacia do Rio 

do  peixe e a formação do município de Sousa _PB até os dias atuais. 

 

 
 
Coordenadora em conjunto com os professores, equipe pedagógica e  alunos da escola profa. Dione Diniz de Oliveira Dias 
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4. Conclusão 

Ao concluir o projeto, foi possível 

perceber que a concepção da história local 

se revelou de forma bastante satisfatória 

dentro do ambiente escolar. A proposta não 

apenas despertou o interesse dos alunos, 

mas também proporcionou um espaço 

dinâmico de participação ativa, onde o 

engajamento foi essencial para a construção 

de diálogos reflexivos e críticos sobre o 

espaço em que estavam inseridos.A 

interação entre os estudantes e os conteúdos 

abordados permitiu que compreendessem a 

importância de sua própria vivência no 

contexto histórico local, fortalecendo o 

senso de pertencimento e estimulando uma 

análise mais aprofundada sobre as 

transformações ocorridas em sua 

comunidade. Além disso, o projeto 

possibilitou uma maior valorização da 

pesquisa acadêmica, levando os alunos a 

refletirem sobre o trabalho historiográfico 

presente nas monografias analisadas, 

compreendendo não apenas os métodos 

utilizados pelos autores, mas também os 

desafios e as escolhas narrativas envolvidas 

na construção do conhecimento 

histórico.Dessa forma, a iniciativa 

contribuiu significativamente para a 

formação de uma consciência histórica mais 

ampla entre os estudantes, incentivando-os 

a enxergar a história local como um campo 

vivo e dinâmico, no qual eles próprios 

desempenham um papel fundamental na 

preservação e interpretação do passado 

assim como possibilitando uma dinamica 

dialógica entre sociedade e universidade, na 

discussão de saberes onde o social local é o 

campo de debate. 
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